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Klebsiella pneumoniae é uma bactéria gram-negativa do grupo da 

enterobactérias, sendo um agente patogênico oportunista responsável por 

infecções hospitalares, como pneumonia e meningite, por se tratar de um 

microrganismo multirresistente. As carbapenemases tipo Klebsiella 

pneumoniae carbapenemase (KPC) são enzimas responsáveis pela geração 

de resistência das enterobactérias aos antimicrobianos da classe 

carbapenêmicos. Conforme dados expostos pela Organização Mundial de 

Saúde o desenvolvimento de resistência está estritamente associado ao uso 

indiscriminado e incorreto de antibióticos para o tratamento de infecções, 

gerando um problema de saúde pública. Este resumo objetiva realizar uma 

revisão integrativa de literatura sobre a bactéria K. pneumoniae e sua produção 

de KPC’s, que ocasiona um problema de saúde pública. Foi realizada uma 

busca simples nas bases de dados Scielo e Pubmed, com os descritores 

“Klebsiella pneumoniae” “resistência” e “carbapenemases” do período de 2010-

2023, em idioma Português. Foram obtidos 28 artigos na busca relacionados 



ao tema, sendo que destes foram selecionados 4 trabalhos. Se observa que 

devido ao uso de antibióticos sem prescrição médica e com tempo de 

tratamento incorreto as bactérias vêm desenvolvendo cada vez mais 

resistência aos antimicrobianos, especialmente por possuírem diversos 

mecanismos para produção de KPC, como a associação à beta-lactamases de 

espectro estendido (ESBL) de classe C que geram um baixo potencial de 

hidrólise dos carbapenêmicos e alterações nos canais das porinas dificultando 

a ação da droga. Sobretudo no âmbito hospitalar a produção de 

carbapenemase tem se mostrado preocupante pois atinge mais gravemente 

pacientes imunodeficientes, aumentando as taxas de morbimortalidade e 

elevando os custos de hospitalização, além de possuírem capacidade de 

acumular e transferir mecanismos de resistência, especialmente devido a 

membrana externa que confere resistência aos antimicrobianos. Desse modo, 

por conta dos inúmeros mecanismos de resistência, às superbactérias tem 

tornado-se cada vez mais comuns atreladas à dificuldade de produzir um novo 

antibiótico sensível às carbapenemases, que demandam um longo período de 

pesquisas e desenvolvimento além do custo elevado, agravando a situação. 

Assim, é necessário que haja uma conscientização a respeito do uso indevido 

dessas drogas para evitar o desenvolvimento de bactérias resistentes. 

 


